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“Em relação a muitas dessas fotos, era a História que me separava delas.
A História não é simplesmente esse tempo em que não éramos nascidos?”

(Barthes, R. A câmara clara, p. 96-97)

Dourados, Mato Grosso do Sul. Índias e índios kaiowá e Guarani fazem parte da paisagem diária da cidade. 
Estão presentes nas ruas: caminhando, pedalando, andando em pequenas carroças, jogando futebol, marre-
tando e fazendo compras, nos mercados, nas lojas e também na Comissão da Verdade. Estão presentes nas 
universidades locais: são alunos, tanto dos cursos de graduação quanto dos mestrados e doutorados, nas mais 
diversas áreas do conhecimento.
Indígenas kaiowá e Guarani têm ocupado considerável espaço na mídia nacional e internacional em questões 
envolvendo a opressão associada à posse de suas terras. De fato, índias e índios foram destaque neste ano de 
2014 como protagonistas da Comissão da Verdade, onde falaram sobre os episódios de violência – assassi-
natos, expulsão de territórios tradicionais e confinamento em pequenas reservas – durante o processo de 
ocupação do estado por colonos. Neste contexto de episódios dramáticos e da sistemática violação de seus 
direitos, a mídia nacional e internacional divulga, por meio de suas manchetes, imagens que muitas vezes 
dizem mais do que qualquer texto. 
Nossa proposta, neste ensaio fotográfico, é a de mostrar a presença feminina indígena na cidade de 
Dourados e nas aldeias próximas, através de fotografias clicadas pelo olho feminino. Fabiana Fernandes, 
acadêmica do curso de História, sob nossa orientação, “capturou” o cotidiano feminino nas ruas, nas aldeias e 
na universidade. Mulheres velhas, mulheres jovens e crianças: todas kaiowá e Guarani.
Desde o surgimento, no inicio do século passado, da Escola dos Annales na França – tida como a revolução 
francesa da historiografia – e da publicação de Novos Problemas, Novas Abordagens e Novos Objetos – a 
partir da década de 70 –, novas questões foram incorporadas a esta disciplina. Uma nova história social da fa-
mília, da criança, do casamento, do sexo e da morte passou a ser contada, ao passo que as tradicionais fontes 
de pesquisa mostraram-se insuficientes na abordagem destas mesmas questões. A história das mulheres e a 
história da vida privada também exigiram informações não disponíveis na documentação cartorial. O conceito 
de documento foi ampliado, passando a incorporar a imagem, a literatura e a cultura material.
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Neste contexto, a fotografia surge como objeto privilegiado de análise, constituindo-se num impor-
tante texto de caráter não verbal. Desde sua descoberta até os dias de hoje, a fotografia vem acom-
panhando o mundo contemporâneo e suas transformações, registrando tudo numa linguagem de 
imagens. No início, quando da invenção da fotografia na França, em 1839, houve o predomínio dos 
homens na arte de fotografar e, no papel de fotógrafos, mostraram interesse em destacar a figura 
feminina como modelo de beleza. Atualmente, fotografia e história incorporam-se à história social, 
com imagens dando sentido ao mundo real. Exemplo disso é Sebastião Salgado, fotógrafo brasilei-
ro, que percorre o mundo clicando e registrando as diversidades sociais e culturais, assim como 
denunciando as desigualdades. Consideramos, por isso, a relação entre fotografia e história como 
uma opção política, como uma escolha realizada dentre um conjunto de formas do relato histórico, 
mostrando-se como a visão de mundo daquele que aperta o botão e eterniza. O olhar feminino 
sobre a fotografia, nesta perspectiva, é um desejo de demonstrar o protagonismo das mulheres, da 
infância à velhice. E foi assim neste ensaio fotográfico. 
Este trabalho traduz a vontade de dois professores engajados em trabalhos acadêmicos que privi-
legiam as questões de gênero e o protagonismo feminino. Mostram-se aqui, através de imagens, 
índias kaiowá e Guarani em sua beleza cotidiana e em seu espaço cultural. Tal espaço, todavia, não é 
homogêneo, já que marcado por oposições como campo/cidade, espaço interno/externo, público/
privado (e sua relação com a experiência vivida e com o espaço construído). 
As fotografias que registram o momento do trabalho, o lúdico, a formação, a reza, o cuidar dos 
filhos, a busca pela sobrevivência e os ritos de passagem propiciam o conhecimento de diversas for-
mas de manifestação das mulheres indígenas. Ao captarmos momentos do cotidiano de diferentes 
gerações de mulheres Kaiowás e Guaranis, buscamos, através da fotografia, um meio que expressa 
e legitima as suas práticas sociais enquanto grupo social. As diversas cenas das mulheres indígenas 
compreendem um rico panorama da vida feminina, bem como afirmam a posição central que ocu-
pam em suas comunidades, elas, sujeitos da vida social, como sempre foram.
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Fabiana Assis Fernandes, nascida em Dourados, Mato Grosso do Sul, é estudante do curso de licenciatura em 
História da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). Desde a sua entrada na vida acadêmica, seu 
foco de estudo sempre esteve voltado para as relações de gênero, para as questões de identidade e para os 
diálogos interculturais. Participante ativa de diversos movimentos sociais da cidade, teve seu primeiro contato 
com o movimento de mulheres indígenas em meados de 2009, através de membros da AMID (Associação 
de Mulheres Indígenas de Dourados). Nos anos seguintes, intensificou sua experiência de contato com as 
populações indígenas, principalmente nos entornos das aldeias Jaguapiru e Bororó, onde conheceu diversas 
rezadoras, artesãs, professoras, marreteiras, universitárias, etc. É o cotidiano destas mulheres que está regis-
trado nas fotografias expostas neste livro. 
No processo de militância dentro das aldeias, tais registros também expõem diversos momentos de atividade 
cultural realizadas por artistas das mais variadas artes com crianças e adolescentes nas aldeias, e diversos 
outros encontros públicos nas aldeias e acampamentos da região, além dos espaços urbanos da cidade de 
Dourados. 
Em 2012, no campo científico, publicou, no II Congresso Iberoamericano de Arqueologia, Antropologia 
e Etno-história, o artigo científico “Kuña Aty Guasu: a grande assembleia de mulheres Guarani Kaiowá e 
Nhandeva de MS”, iniciando naquele momento um aprofundamento à volta das relações políticas e sociais 
das mulheres indígenas nas aldeias e acampamentos da região. No ano de 2013, juntamente com duas cientis-
tas sociais, produziu o documentário Flor Brilhante e as cicatrizes da pedra, o qual relata o cotidiano de uma 
matriarca na aldeia Jaguapiru e a problemática que vive sua família, em consequência da exploração da mine-
ração nas proximidades da aldeia. Atualmente é colaboradora do Laboratório de estudos de Gênero, História 
e Interculturalidade e bolsista do Bolsa Cultura da UFGD. Nesta universidade ministra oficinas socioeducati-
vas de construção de instrumentos alternativos nas aldeias e acampamentos indígenas da região de Dourados. 
Os registros fotográficos deste livro abrangem as aldeias Jaguapiru, Bororó e Panambizinho, os acampamen-
tos Apyka’i, Ita’y, Guyra Kambi’y além dos espaços urbanos da cidade de Dourados.

A fotógrafa




